Câncer tem Cura – Frei Romano Zago – Editora Vozes
- Podem ser observados efeitos estranhos ou mesmo algum desconforto no organismo da pessoa que está fazendo ou fez o tratamento da babosa? 

- Se havia algo que se constituía em problema no organismo, de uma ou de outra forma, o corpo estranho deverá ser expelido. A natureza é muito sábia. Pode reagir da maneira mais surpreendente e inimaginável. Temos tido informações de pessoas que tomaram o medicamento e apresentaram reações, como: 

1) Na pele, via poros: a) coceira, prurido por todo o corpo, b) erupções pelo corpo, tipo sarampo, c) bolhas d'água, até mesmo na palma da mão ou na planta do pé, d) furúnculos, abscessos, tumores. 

1.1) Via fezes: a) fezes mais fétidas do que o normal, b) gases mais fétidos, c) desarranjo, diarréia. 

1.2) Via urina: a) urinar com maior freqüência, b) urina mais escura, puxando notavelmente para o marrom, c) urina tirante a sangue batido, misturado com água, como se fossem adicionadas algumas gotas de vinho tinto em copo d' água cristalina. 

2) Outros fenômenos: a) vômitos, b) vomitar, de vez, num golpe, como que um saco plástico, cheio de pus, sangue pútrido. 

3) Abertura de três orifícios debaixo do queixo em portador de câncer na garganta, dos quais escoou grande quantidade de matéria pútrida. 

4) Perda de pus pelos dedos das mãos ou dos pés ou do dedão do pé apenas, cicatrizando em seguida, por si, sem auxílio de curativos. 

5) Dores generalizadas, sobretudo no ventre, às vezes, nem sempre localizáveis. 

Gostaria de frisar que tais indisposições ou desconforto, porém, duram um, dois, três, no máximo, quatro dias, sobrevindo sempre uma sensação de bem-estar, seguida de boa disposição para tudo, tipo convalescença. Importante a atitude diante do fenômeno descrito: não suspender o tratamento. Convença-se que está no caminho certo, isto é, as toxinas encontraram sua natural válvula de escape ou excreção, isto é, saíram. Você encontrou o caminho da cura. Agora é só perseverar, continuar. Suspender o tratamento seria deitar tudo a perder. Sobretudo, em se tratando de câncer, sabe a orientação cabível, já exaustivamente exposta em páginas anteriores. 

- Seria possível enumerar efeitos positivos durante o tratamento ou em decorrência dele? 

- Não falemos dos casos de cura de câncer, porque tal assunto parece ter sido desenvolvido a contento. Detenhamo-nos em curas efetuadas em pessoas que se aproveitaram do remédio, usando-o como preventivo, já que não se julgavam portadores de câncer. Frise-se que a composição dos elementos e sua quantidade obedeceram à receita comum, já nossa conhecida, como se fosse aplicada a pessoa cancerosa; idem, quanto à posologia. O tratamento curou ou resolveu problemas relacionados com: 1) azia; 2) gastrite; 3) úlcera; 4) olhos remelentos; 5) assaduras; 6) calos; 7) furúnculos na pele; 8) feridinhas no couro cabeludo; 9) caspa; 10) reumatismo; 11) artrite; 12) pólipos nos intestinos; 13) pólipos no útero; 14) estímulo ao apetite; 15) cabelos mais finos e sedosos; 16) regula a menstruação em pessoa que a tivera desregulada desde a adolescência; 17) resolveu problema de quem sofria de suor noturno, inverno e verão; 18) maior desempenho sexual, em pessoa de sexo masculino, na idade de 40 anos; 19) proporcionou mais ar ou fôlego a pessoa asmática; 20) curou paralisia; 21) curou surdez; 22) regulou os intestinos, resolvendo problema de prisão-de-ventre; 23) eliminou fungos; 24) normalizou colesterol; 25) regulou a pressão; 26) curou pessoa com mal de Parkinson; 27) resolveu problema de calvície; 28) curou sinusite; 29) curou lúpus; 30) curou herpes situado nos rebordos labiais ou na glande ou na vulva; 31) curou psoríase; 32) curou epilepsia; 33) curou pé-de-atleta; 34) regenerou unha atrofiada, unha que não passava de leve cartilagem. Reforçou as unhas; 35) dispensou cirurgia de próstata em homem que a antevia iminente; 36) evitou operação de bexiga, tomada de câncer; 37) livrou de espinhas renitentes (acne); 38) acabou com catarro de longa época, proporcionando expectoração livre; 39) solucionou problema de má digestão; 40) corrigiu mau hálito; 41) curou úlceras varicosas; 42) curou úlceras na retina; 43) depois de consumir quatro frascos, curou toxo​plasmose (vírus do gato) no olho; 44) restaurou o olfato de pessoa que o perdera há anos. 

- A babosa sozinha, simplesmente aplicada como planta, cura o quê? 

- Frise-se que todas as curas abaixo citadas foram comprovadas por experiência: 1) fungos; 2) pé-de-atleta; 3) calos (em 24 horas) sem dor; 4) fístula na gengiva, em forma de canal estreito e profundo; 5) mijacão; 6) abscessos; 7) combate à caspa, revigora o couro cabeludo: é tônico capilar; 8) picada de insetos (mosquito, abelha, vespa, aranha, etc.); 9) queimaduras de fogão e outros acidentes domésticos; 10) queimaduras de raios X; 11) pequenos cortes em acidentes domésticos (alto poder cicatriz ante) ; 12) anti-tétano; 13) eczemas; 14) erisipelas; 15) oftalmia (calor nos olhos); 16) aplicado como supositório, curou hemorróidas; 17) dissolvido em água, serve para congestão do fígado; 18) purifica o ar duma sala poluída pelas toxinas do cigarro; 19) responde bem em casos de anemia; 20) prisão-de-ventre: regula o intestino; 2I) reumatismo; 22) cicatriza úlceras na retina ou qualquer ferida no globo ocular; 23) elimina verruga; 24) eficaz no combate à acne; 25) eficiente no combate aos vermes; 26) dissolvido em água tem curado azia, gastrite, úlceras pépticas; 27) cura feridas de decúbito; 28) absorve quisto cebáceo. 

Todas as experiências ou na maioria dos casos citados acima exigem a aplicação da babosa no local onde se verifica o problema. Ou usa-se a parte interna da folha, no seu conteúdo gelatinoso, ou tritura-se a folha, coando ou filtrando o farelo da casca e dos espinhos moídos, e se aplica, ou com seringa ou conta-gotas ou embebendo o suco em algodão ou gaze, no local onde se apresenta o problema. 

Se o leitor achar que tudo quanto está sendo narrado, como resposta às duas últimas perguntas, é demais, e achar que deve haver exagero, tenha a paciência agora de acom​panhar a lista de males que foram curados nos Estados Unidos da América, elencados na p. 40 a 41 de A cura silenciosa (um estudo moderno do Aloe vera), de Bill C. Coats, R. Ph. com Robert Ahola: "em seus estudos e nas esmeradas crônicas sobre Aloe vera, o autor Carol Miller Kent fez uma extensa lista de todas as doenças que o Aloe vera tem curado. Eis a lista: um amplo espectro de doenças da pele, incluindo queimaduras térmicas, químicas e de fricção; escaldaduras; queimaduras solares e por raio X; úlceras; pústulas; exantemas; coceiras; abrasões; picadas de vespas, abelhas, mosquitos; plantas venenosas; reações alérgicas; erupções e assaduras de pele das crianças; pele e lábios com rachaduras; caspa; eczema; dermatites; im​pertigo; ceborréia; psoríase; urticária; feridas no corpo; calor de corpo; câncer de pele; herpes zoster; rachaduras no seio de mães lactantes; unhas encravadas; acne; manchas marrons ou brancas na pele (manchas de fígado ou cloasma, manchas congênitas); fibromas pedunculados; cortes; contusões; lacerações; lesões secas ou úmidas; úlceras crônicas; abscessos; herpes simples (oral e dos lábios); irritações da boca e da garganta; ferimentos de dentadura; gengivites; amidalite; infecções estafilocócicas; conjuntivites; terçol; úlceras de córnea; cataratas; perfuração infectada do ouvido; pé-de-atleta; tinha e outros fungos; prurido anal e da volva; infecções vaginais; feridas venéreas; cãibras musculares; entorses; equimose; tumores; bursites; tendinites; alopecia (perda de cabelo). Usado internamente, diz-se que o Aloe vera alivia a dor de cabeça, insônia, falta de ar, desordens estomacais, indigestão, azia, gastrite, úlcera péptica e duodenal, colite, hemorróidas, infecções urinárias, prostatite, fístulas e cistos inflamados, diabete, hipertensão, reumatismo e artrite, oxiúrios e outros parasitas, corrige a infertilidade causada pela amenor​réia e reverte qualquer desequilíbrio causado ou amplificado pelo excesso de ingestão de ácidos e açúcares. 

Mesmo um rápido exame da lista nos capacita a incluir algumas doenças como úlceras ventriculares, diverticulite, sedimentos pulmonares, sinusite, monilíase, tricoma, es​deroderma, infecção por proteus, piorréia, córnea anuviada e mordida de cobra. Podemos também acrescentar que o Aloe vera é um perfeito desodorante, uma excelente loção pós-barba, polidor de metais e efetivo agente preservativo para o verniz de couro e, como se não bastasse, um licor muito saboroso. 

Dei-me ao capricho de transcrever esta longa lista do autor americano só porque, no Brasil, um tupiniquim não tem credibilidade; o que é bom mesmo tem que ser estran​geiro, sobretudo americano, japonês, alemão. Dito com outras palavras, santo de casa não faz milagre. E a lista do americano confirma tudo quanto realizamos em matéria de curas, ~sando sempre a nossa babosa. 

RECEITA DE BABOSA CONTRA O CÂNCER

1) Ingredientes

a) Meio quilo de mel de abelha (puro, natural)

b) 40 a 50 ml (5 a 6 colheres) de bebida destilada (cachaça de alambique ou uísque ou conhaque); 

c) Folhas de babosa (Aloe arborescens): duas ou três ou quatro ou cinco ou mais, tantas que, em fila indiana, se aproximem de um metro de comprimento. Se, eventualmente, superassem tal medida, não se preocupe, uma vez que a babosa não é planta tóxica. Não esquecer que a babosa é o mais importante dos elementos, encontrando-se nele o princípio ativo contra o câncer. 

2) Procedimento

Remover os espinhos das bordas das folhas, bem como a poeira que a natureza aí pode depositar, utilizando-se de um pano limpo ou esponja. Picar as folhas, sem remover a casca, jogando-a no liquidificador, junto com o mel e o destilado escolhido. Triturar bem. Pois o preparado ... estará pronto para o consumo. Não cozinhar nem filtrar. 

Se conservado em geladeira, envolver o frasco em embrulho escuro ou vidro de cor (âmbar). Fora da geladeira não azeda. 

Tomar uma colher, das de sopa, uns 10 a 20 minutos antes do café da manhã, almoço e jantar. Agitar o frasco antes de servir-se do seu conteúdo. (Se a pessoa não tem câncer, tomar por 10 dias como preventivo)

Iniciado o tratamento, ingerir o conteúdo todo do frasco. Se o problema for câncer, terminada a primeira dose, submeter-se a exames médicos. O resultado das análises dirá a atitude cabível. Se não houve cura nem melhoras, é preciso repetir a operação, observando-se curto intervalo (três, cinco ou sete dias). Tal procedimento (de repetir a dose) deve-se tê-Io tantas vezes quantas forem necessárias para eliminar o mal. Somente após os primeiros três a quatro frascos sem o êxito desejado deve-se recorrer a uma dose dupla, ou seja, duas colheres antes das três refeições, já que temos tido casos de pessoas que, mesmo em fase terminal, com um frasco e uma colher antes de comer, conseguiram livrar-se do mal. 

